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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade de Campinas – UNICAMP, encaminha a este Conselho, pelo Ofício GR nº 120/07, pedido de Reconhecimento do Curso de Graduação em Comunicação Social – Midialogia, oferecido pelo Instituto de Artes daquela Instituição de Ensino Superior (fls. 02).

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Norval Baitello Júnior e Arlete Eni Granero, conforme Portaria CEE/GP nº 374, de 23/08/07, publicada no DOE de 30/08/07 (fls. 243), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado anexado de fls. 244 a 250.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, e reza:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
                                        ‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
                                           ’§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
                                           ’§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
                                           ’§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
                                           ’a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
                                           ’b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
                                           ’c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”. 

O Projeto Pedagógico encaminhado pela Instituição apresenta o perfil do profissional pretendido, os objetivos do Curso e a estruturação da graduação, currículo pleno e proposta para cumprimento do currículo pleno. 

O currículo do Curso organiza-se em uma série de disciplinas obrigatórias, desenvolvida em quatro áreas: 

· Área A - Formação Humanística, Estética e Tecnológica, com um total de 17 disciplinas, 68 créditos e total de 1020 horas/aula (fls. 33);
· Área B – Instrumentos de Expressão: 14 disciplinas, 56 créditos e 840 horas/aula (fls. 34);
· Área C – Projetos: total de projetos a serem cursados: 4, 24 créditos e total de horas/aula: 360 (fls. 35);
· Área D – Formação Profissional Orientada: 28 créditos nessa Área e mais 12 em disciplinas UNICAMP (fls. 38).
As ementas das disciplinas, com os respectivos programas, bibliografias básicas, organização do Estágio e projetos de iniciação científica constam de fls. 40 a 103. 

O corpo docente é formado por professores com a titulação de doutor e/ou mestre, atendendo, portanto, à legislação em vigor (fls. 17).

O número de vagas oferecido para o Curso de Comunicação Social – Habilitação em Midialogia, é de 30 vagas, sendo que em 2006 houve 1.173 inscritos e em 2007 houve 1.114 inscritos (fls. 22).
As informações sobre infra-estrutura: salas de aulas e laboratórios ligados à prática do Curso constam de fls. 109 a 112.

A Biblioteca do Instituto de Artes está descrita de fls. 113 a 120, onde se constata que seu acervo está distribuído em cinco espaços, com um total de 16.264 livros, 1.115 CD-ROMs, 1.168 diapositivos, 10.955 discos, 297 DVDs, 519 fitas K7 e 2.413 fitas de vídeo.

Outras informações como: curricula vitae resumido dos docentes, projetos de pesquisa vinculados ao departamento e amostragem da produção dos alunos foram anexados aos autos de fls. 121 a fls. 233. 

Constam, ainda, dos autos os curricula lattes dos professores, de fls. 288 a 396, e informações sobre o acompanhamento de Estágio dos alunos, de fls. 253 a 287, anexados ao processo após a visita dos Especialistas à Instituição.

Considerações dos Especialistas

Os Especialistas analisaram o Projeto Pedagógico apresentado, salientando que (fls. 248 a 250):
· o acervo da Biblioteca atende às necessidades da bibliografia básica do Curso;

· quanto ao corpo docente, verificaram que as disciplinas alocadas aos docentes estão de acordo com sua formação de graduação e pós-graduação. O Coordenador indicado apresenta boa formação curricular e atende às especificidades e necessidades do Curso. Notaram uma elogiável motivação entre boa parte dos docentes e coordenadores, bem como um envolvimento positivo da chefia do Departamento. Consideraram, contudo, pertinente a contratação de novos professores, visto que um docente ministra até cinco disciplinas.

Finalizando, os Especialistas entenderam que as propostas foram cumpridas e concluíram favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Comunicação Social com Habilitação em Midialogia.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Graduação em Comunicação Social – Midialogia, do Instituto de Artes, da Universidade Estadual de Campinas, pelo prazo de três anos.

Recomenda-se a ampliação da oferta de vagas em face da grande demanda que se apresenta em relação ao Curso.





O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de março de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho







      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                   Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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